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P r i n c i p i a m
no Sábado próximo 

as grandiosas

Festas da Cidade
Estamos a menos de oito dias 

das grandiosas Festas Gualte- 
rianas, cujo programa, a todos 
os títulos atraente pelos seus 
números variados e sugestivos, 
publicámos no nosso último 
número.
Os trabalhos de decoração 

das principais artérias da cida- j 
de prosseguem com a maior 
actividade, e no espaçoso largo 1 
da República do Brasil levan-1 
ta-se já numeroso abarraca- j 
mento para as Feiras Francas! 
que ali se vão efectuar e que 
prometem ser importantes. 1 
A propósito, publicamos a 

seguir a relação dos prémios, 
no valor de Esc. 8.000̂ 00. que 
serão conferidos no dia 2, no 
decorrer do importante Con
curso Pecuário de gado bovi
no, suíno e cavalar, organizado 
pelo Grémio da Lavoura e 
que se efectuará no recinto do 
Mercado Municipal, às 14 ho
ras do referido dia:1. » CLASSE — BOVINOS, ra ça
bappoaã — 1 .» Secção : Touros reprodutores (2 a 6 anos). l .°  prémio, 600800; 2.°, 400$00; 3.°, 300800.2. a Secção : Vacas de criação e trabalho, isoladas (de 3 a 8 anos), l .°  prémio, 500$00; 2.°, 400800; 3.°, 250800; 4.°, 200$00; 5.°, 150$00; 
6.° , 100$00.3. “ Secção: Vacss de criação e trabalho (junta) de 3 a 8 anos, l .°  prémio, 500$00; 2.o, 400800; 3.°, 2508;4.°, 150800 ; 5.o, 100800.4. a Secção : Bois de trabalho (junta) 3 a 8 anos, l.o  prémio, 400800;
2.0, 300800 ; 3.°, 200800; 4.°, 10085. * Secção: Novilhos de trabalho (até ao l.o desfecho), l .°  prémio, 250800 ; 2.o, 150800; 3.°, 100800.2. » CLA SSE — BOVINOS, ra ça
turlaa — Vacas de criação e produção leiteira (de 2 a 8 anos), l .°  prémio, 300800; 2.°, 200800; 3.°, 100800.3. a CLA SSE -  S U Í N O S , raça bisara e seus produtos melhorados pelas raças inglesas — Porcas de criação (alfeiras ou afilhadas) até 4 anos, l .°  prémio, 150800 ; 2.°, 100800.Raças inglesas — Varrascos (8 meses a 3 anos): l .°  prémio 200$00;
2.0, 150800.Raças inglesas — Porcas de criação (al eiras ou afilhadas) até 4 anos : l .°  prémio, 115000; 2 ° , 100800.4 a CLASSE -  CAVALAR, g a r -
ranos, l , m30 a l , in40, l .°  prémio, 300800; 2 .°, 250800 ; 3.°, 200800.Inscrição na Sede da Junta de Turismo è Qrémio da Lavoura até ao dia 2 de Agosto, às 12 horas.
Determinações complementares:1. * — A's 14 horas começará a revisão das admissões junto ao recinto, onde se realizará seguidamente o concurso.

2. * — Os animais concorrentes, acompanhados do portador do res- pectivo boletim, darão entrada no recinto da área vedada para o concurso.3. * — O  Jurí auxiliar de admissão, a quem será apresentado o boletim, fará entrar no recinto o gado admitido, que será acompanhado somente pelo respectivo condutor. O  gado que, manifestamente, não estiver nas condições de ser admitido, será retirado, sendo cassado o respectivo boletim que o Juri auxiliar de admissão entregará depois ao Juri de classificação, devidamente anotado.4. ° — Dentro do recinto, no local que for indicado, será o gado examinado pelo Juri de classificação, sendo entregue a cada concorrente o boletim com a nota de «examinado».5. * — Terminado o exame é dado a conhecer o resultado, e a distribui

ção dos prémios conferidos realiza-se no mesmo dia, pelas 18 horas.
6.° — Os proprietários e os condutores dos animais concorrentes observarão, rigorosamente, não só as disposições do Regulamento do Concurso, mas também estas determinações, e. ainda, as indicações que lhe forem feitas por quem de direito.*Demos já publicidade à organização do Cortejo Regional que promete ser um número interessantíssimo.Sabemos que no mesmo vêm tomar parte milhares de mulheres dos nossos campos, conduzindo açafates de flores. Os carros representativos da vida campestre do Minho vão, sem dúvida, causar a maior sensação. Vamos assistir a um número encantador.*Falar da Marcha Qualteria- 

na, que aqui se realiza na noite do dia 4, é tarefa difícil, dada a grandiosidade desse número de maravilha, verdadeiramente assombroso e ine- gualável.A  propósito, transcrevemos de um nosso prezado colega alguns pormenores:Em ordem de marcha está um numeroso grupo de Sécias, belamente postas, luzindo, sobremaneira, as jóias que lhes ornamentam o peito, orelhas e dedos. Um encanto!Faz-lhe companhia um interessante grupo de casais ves-

bailarinas—grupo novo— vestidas a primor e nos lembram aquelas figuras de biscuit que sapateiam nos palcos dos cinemas. . .  E juntinhas, as três figuras já nossas conhecidas: o Conde, Barão e Condessa de Jacastá, numa semelhança que confunde e encanta.
Branca de Neve com o manto recamado de estrelas, rainha e dona, e os sete anões, dão brilho ao conjunto, de ouro, luz e prata.Segue uma rusga teatral com fignrantes que o público conhece e vai apreciar.. .  Basta dizer que são alguns dos mais populares artistas... com uma semelhança que os há-de tornar notados.Um grupo de equilibristas — que encanto! <fComo foi possível que o engenho e imaginação do homem pudesse conceber tal ideia?A  seguir, aconchegadinhas, está outro número novo: — são lindas e gaiteiras varinas. Aprecie-as o leitor. A  saias garridas e rodadas, chirielinha a modelar-lhe o pé, bem feito, avental gritante e rendilhado, cordão de oiro e grandes arrecadas do mesmo metal, faces rosadas, e na cabeça, engraçada canastra de onde espreita, a sa lta r ... o peixe fre sc o ...Depois, pode admirar-se um grupo de elefantes, mais outro de mariposas, de asas brilhantes e coloridas.tidos à Luiz X V ,  que se per* | dem em quebros e requebrosj Ao centro, em cerrada fileira e apresentam uma indumentá- j está uma banda de música ria muito vistosa. j composta de 20 figuras, comUma chinesinha com seu1 indumentária própria, tão bem guarda-sol em rodopio, sorri j confeccionada que, estamos para os que a contem plam ... jcertos, será um dos números A/iais adiante, um grupo de i teouciu® u  l* pacuui)

C O N T R A S T E S ! . . .N o  M E U

C a n t i n h oAs três colunas dos Estudos criticando em alta formosura o volume S . António de L is
boa, Doutor Evangélico, levaram-me a prontamente o adquirir.JJ  avia-o no Gualdino bra- guês.Agarrei-me ao trabalho do P. Fernando Félix Lopes, com vagar e com deleite.Nada de exagero havia no tom aliciante da crítica.Estava exactíssima. Não há dúvida. Era Bernardes redivivo.

O texto ocupa 240 páginas.
Ao fim delas rabisquei: — 

Gostei mais do começar.
Era a farpa, meu E lísio !

4*  *
As 240 páginas do texto se

guem-se 52 com a bibliografia 
vasta e as variegadas fontes e 
as notas geralmente curtinhas.

E ’ de facto um precioso vo
lume, de longo estudo, a hon
rar a Gente de Montariol.#*  *Serras e Silva é Filósofo e é Jornalista.

Mais Filósofo talvez. Ele é 
um Sábio!

Nas Novidades de 1 1 ,  o seu 
fundo dizia : Para que serve a 
Matemática ?

Sacudiu-me os nervos esta 
antipática epígrafe.

Pois ao ler o conceituoso 
pensar, achei-o bem orientado 
e muito judicioso.E quando em 12 vinha a sequência do artigo, ainda gostei mais.

Anda a gente enganado navida! ## #Gosto muito das poesias do Torquato.São selectos os temas e a forma é bela.No penúltimo «Notícias» rimava aleluia com dia.E  eu achei-lhe muita graça. E ’ a nossa pronúncia em todo o Norte.Damos ao termo festivo cinco sílabas. Contra o pensar e o saber de Xavier Fernan- des que no Jornal de Notícias de 13 de Junho lhe. dava quatro, mandando ler aleluia.Há tanta variedade no faiar!E  quer o despotismo uma só forma!Por que não preguntar e 
perguntar ?E  quando chegará o ansiado
Cânon? «*  •Quinta-feira, 17.

Chegou-me ontem a Revista de Guimarães.
Um fascículo tremendo.Tremendo, pelo interesse.O  estude do nosso Alberto era a quinta-essência do seu melhor trabalhar.Garcia y Bellido, desejando que Mário Cardoso lhe vertesse o esplêndido investigar, foi de uma isenção linda, linda.Eduardo d^lm eida completou belamente a sua larga Homenagem a Sousa Viterbo.Mário Cardoso foi muito feliz em defender-se da novidade interpretativa que António de Azevedo dera à Pedra  

Formosa.Gostei da prosa e do pensar do arrojado Intérprete.Mais gostei hoje da defesa do ínclito Presidente.
Sexta-feira, 25.Que peninha que eu tenho do Gualberto!Em vez de ir hoje às Dorai-

Pobres profissionaise pobres envergonhadosE ’ para lamentar a desdita dos pobres que andam de porta em porta a mendigar uma esmola, sendo certo que entre esses muitos existem em condições de seguirem outro rumo de vida, quer pela sua idade, quer pelo seu estado de boa saúde.Porém, habituaram-se a estender as mãos à Caridade e passaram a considerar esse hábito a sua melhor profissão, sem outros encargos que não sejam os de amealharem o produto da sua pedinchice. Outros, infelizmente, são obrigados a implorar a protecção do próximo, pela força das circunstâncias; mas, apesar de todas as suas necessidades, consideramo-los menos atingidos pelos efeitos da miséria do que aqueles pobres envergonhados, que sofrem em silêncio— e em lugar muitas vezes ignorado — as maiores torturas da fome e da miséria!Esta classe de pobres é, sem dúvida, a que merece maior
novo Salão-HeiíaoraDlePor ocasião das próximas Festas da Cidade começa a funcionar nos baixos do Teatro Jordão, na Avenida D. A f. Henriques, um amplo e confortável Salão-Restaurante, da Empresa daquela Casa de Es- pectáculos, e que será dirigido pelo conhecido e competente hoteleiro Sr. Paulino Ferreira Leite.Trata-se de mais um importante melhoramento para a Cidade, pois o Salão referido é, sem dúvida, um dos melhores que no género existem no norte do país. Por esse motivo não podemos deixar de felicitar a respectiva Empresa, à qual desejamos as mais francas e maiores prosperidades.nicas (em Guimarães ninguém diz Domínicas) ouvir Música Selecta e Oratória Empolgante, terá de aguentar-se no seu compor e no seu paginar.Coitadito do nosso Gualberto!

6 .

compaixão, exactamente porque, ao contrário do que sucede com os outros, não estendem em público as mãos à Caridade nem vão comer um caldo e uma ração de pão a uma Casa dos Pobres. Em suas casas, chorando muitas vezes lágrimas de sangue, nada encontrariam que pudesse mitigar o seu sofrimento, se não fosse a generosidade das pessoas que vão ao encontro dessa situação de desesperada miséria. Por isso, os pobres envergonhados vivem em condições piores do que quaisquer outros, razão por que essa angustiosa situação se torna digna de todo o carinho e de toda a protecção.Pé descalçoSegundo o que lemos em alguns jornais, parece que novas providências vão ser adop- tadas contra o «pé descalço», fazendo-se renascer, assim, a campanha que em tempos já se fez no mesmo sentido, mas sem os resultados desejados.Veremos, por isso, se desta vez se chegará a conseguir o fim era vista, sendo certo que um dos obstáculos com que desde já se deverá contar é o preço caro do calçado.Quantas pessoas gostariam de andar calçadas, * mas que, por uma questão de forçada economia, têm de sujeitar-se a usar o calçado que trouxeram <do ventre da mãe !No entanto, a campanha em referência tem a sua razão de ser, sobretudo em determinadas circunstâncias.A  ver vamos.Quase palmo e mei o. . .O  facto de falarmos no «pé descalço» trouxe-nos à ideia um facto por nós presenceado, há dias, num local muito central desta cidade. Foi o seguinte :Certa Demoiselle seguia, muito satisfeita, o seu destino e, de repente, como que sacudida por um ciclone, estatelou-se, voltando imediatamente a le- vantar-se, sem outra preocupação que não fosse a de ter ficado um pouco envergonhada em consequência daquele dese
quilíbrio motivado pela alturaSORTENos dois olhos dum menino Duas almas se encontraram:Ambas a par no destino Desde 0 dia em que se amaram.A cada passo na vida,Surge sempre um mero a c a s o ... A ventura apetecida Raro chega sem atraso.Numa impaciência tonta E que a esp’rança não conforta...Ando agora horas sem conta A rondar à tu a porta.É  Deus que tudo destina,Yamos da sorte ao sab o r...A vida nos amofina Para a gente ser melhor IM uitas vezes não contamos Que a sorte é vária tam b ém ...Nem sempre 0 que desejamos É  aquilo que nos convém!

N O T A  : N o  nosso soneto publicado no número anterior saiu errado o último versa « D o  bem », etc. E L ÍSIO  DE VASCONCELOS,



NOTICIAS DE GUIMARÃES
F A R P A SVão ser brilhantes as Festas Não bá outras como estas Neste atraente País.Não sou eu o pregoeiro.. .O  longínquo forasteiro E' quem, encantado, o diz.A Marcha Gualterlana Que deslumbra e não engana.. .  Figuras movimentadas!Cortejo de luz e co r!Sol, moscas e calor Nas já famosas Touradas.A inédita Procissão Revelando^ a devoção Que se dedica a um Santo. 

Cortejos fascinadores Da Lavoura e das Flores Que vão causar grande espanto!Belas Iluminações,Lindas Ornamentações Por consagrados artistas.Vou divulgar e não erro :O  Barreira até em ferro Vai brilhar... «e dar nas vistas»!Bons Concursos Pecuários, Números extraordinários, 
Barracas e Carrousséis!
F'ogo, grandes Festivais, 
Festadas Regionais Com Marias e Manèis!
Dez bandas — isto consola — Entre elas uma espanhola Que nos vai deliciar !Forasteiro! Sem tristeza,A Terra mais Portuguesa Vai receber-te a cantar!
«O' Guimarães, teu progresso» — E nunca o teu retrocesso — <E' a nossa aspiração».Vais mostrar a queip se esquece De ti ou não te conhece,Que és o Berço da Nação.ID a.rxrx.oai.do tacão dos sapatos que levava calçados.De facto, os tacões ferneni- 

nos da moda pecam por altura demasiada e não será de estranhar, em face disso, que mais casos iguais se tenham registado e continuem a registar.Porém, como para muitas pessoas a moda é quem manda, toca a aguentar os efeitos, mesmo que,os tais tacões passem a ser de palmo e meio! E está bem.Cada um come do que gost a . . .Trânsito reguladoEm algumas cidades, a principiar pela de Lisboa, já entrou em vigor a regulamentação do trânsito dos peões, medida que nos parece bem acertada, embora não concordemos com a aplicação de multa se não depois de decorrido tempo suficiente que justifique essa pena* lidade^Com mais razão deveriam ser multadas, na cidade de Guimarães, as pessoas que, conduzindo tabuleiros com peixe, fardos, cestos, açafates, etc., etc., açambarcando os passeios sem a mínima consideração pelas pessoas que dos mesmos se devem utilizar.M a s . . .  lá diz o adágio: «A ração é para quem a come e não para quem a talha».Falta de bancosNão vamos falar da falta de Bancos para as pessoas de dinheiro lá fazerem os seus depósitos, mas vamos lembrar a necessidade de serem colocados bancos de outra espécie no jardim público, isto é mais alguns iguais aos que já existem, mas que são em número muito reduzido. E ’ evidente que de forma alguma poderão ser colocados tantos bancos quantos os necessários para atender os desejos de todas as pessoas que gostariam de ter essa comodidade. Todavia, quer nas extremidades do jardim, quer nas partes laterais ainda podèm ser colocados mais alguns e, se assim for, ir-se-á de encontro à crescente concorrência que no mesmo se verifica, muito superior sem dúvida, à outros tempos.Pelo menos, a lembrança aqui fica.0 milhoEm algumas localidades do Distrito, segundo notícias for-.

Peregrinaçãom i s s a s  n o v a s

à  P e n k aOs dignos párocos das freguesias da Cidade enviaram a todo o Clero do Arciprestado a seguinte circular:Rev.mo Senhor:Na- forma dos demais anos, é no 
2.° domingo de Setembro, este ano, 14 do mês, que se realiza a nossa F e r e - 
o r i n a ç Ao  k  P e n h a .Em nome da Comissão Promotora, vimos convidar V . Rev.* e todas as suas associações para esse grandioso acto, que este ano terá a presidi-lo Sua Eminência o Senhor Cardeal Patriarca, na companhia dos Venerandos Arce bispo Primaz e Bispo do Porto, que nos dão tão grande honra e prazer espiritual.Quem poderá faltar à imponentíssi- ma Peregrinação deste ano? Dois grandes acontecimentos a vão assinalar, sob a alta presidência dos três insignes Prelados : — a bênção do novo Santuário Eucarístico e do seu harmonioso carrilhão, enquanto os peregrinos sobem a montanha santa, e, da parte de tarde, a consagração do concelho de Guimarães ao Coração Imaculado de Maria.Pede-seencarecidamente que nenhuma bandeira nem associação disperse, antes de terminados os actos do meio- -dia, que serão breves, como é mister, e que, passadas duas horas de descanso, se reúnam novamente na grande esplanada, para a recitação do Terço, consagração do Concelho, Bênção e apoteose final a Jesus Sacramentado. E ’ esta a vontade expressa do nosso amantíssimo Prelado.Para conhecimento de V . Rev.a e do seu povo, informamos que Sua Eminência o Senhor Cardeal fará a sua entrada em Guimarães na tarde do dia 13, presidindo, depois, às 22 horas, a uma solenÍ99ima Hora Santa, na igreja de N . Senhora da Oliveira.O  mesmo templo conservar-9e-á aberto toda a noite, com 9ucessiv09 turnos de Adoração, até às 5 hora9 da manhã, em que principiará a celebração das MÍS9B9A '9 8 horas começará, no Campo da Feira, a concentração dos peregrinos que, às 9 horas precisas, após a bênção lançada pelo Eminentíssimo Cardeal, iniciarão a caminhada «para a Penha, 9eguindo o itinerário do costume. Logo que chegue a Peregrinação, Mi9sa Campal e alocução por Sua Eminência Reverendíssima.Teremos combóíos extraordinários, ascendentes e descendentes.Digne-se V . Rev.a fazer desde já a necessária propaganda, como tanto pedimos e esperamos, e até ao grande dia 14 de Setembro, que ficará gravado indelèvelmente na nos9a história e nos nossos corações.Guimarães, 15 de Julho de 1947.De V . Rev.* col.** ven.res e obg.os
P.* Augusto Borges de Sá
P .e Luís Gonzaga de Sousa Fonseca
P .e Hilário Veloso de Barros.

fts fy tre tc;
do Cargo de S. FranciscoQuando, no domingo, regressava do Campo da Feira uma filhinha do nosso bom amigo Sr. António de Carvalho, caiu pelas escadas que existem no Largo de S . Francisco, quase em frente ao coreto do Jardim e que dão acesso às retretes públicas. A  criança feriu-se bastante, mas as consequências do desastre poderiam ser mais graves.Vem a propósito chamar-se a atenção da Ex.“ a Câmara Municipal para o estado em que se encontram as entradas para aquelas retretes, sem um resguardo que evite casos como aquele que acima fica apontado.Trata-se nem mais nem menos de uma ratoeira armada, e é necessário, pois, que se tomem providências.
necidas pela Imprensa, já principiou a faltar o milho, sobre o que foram tomadas imediatas providências pelo Sr. Governador Civil.Verifica-se que o mundo entortou de tal forma, que dificilmente se conseguirá endireitar. E tudo isto acontece porque a ganância e a falta de humanidade conquistaram posições de comando! . . .

X.

A  laboriosa freguesia de Serzedelo, deste concelho, tãa zelosa e inteligen- temente pastoreada pelo ilustrado sacerdote, rev. Joaquim de Almeida Ferreira da Silva, viveu, no domingo, hora9 de muita alegria e de verdadeira unção religiosa, por motivo da celebração da l . a missa do rev. António de Queiroz Ferreira da Silva, S . J . ,  filho do Sr. Domingos Ferreira da Silva e da Sr.a D . Maria Coelho Ferreira da Costa, irmão daquele bondoso sacerdote.O  acto litúrgico foi soleníssimo e teve a assistência de muito clero, autoridades da freguesia, pessoas categorizadas de Guimarães, Ponte Jda Barca, Porto, Braga, Santo Tirso, Ser-

P.e Aatónio Queiroz Ferreira da Silvazedelo, Pevidém, etc., comandante da P. S. P. de Guimarães, Seminário da Costa, muitas senhoras e Imprensa.Cerca das 11 horas, na capela do Senhor do Calvário, da freguesia em festa, organizou-se um numeroso cortejo constituído por escuteiros, por todos os organismos católicos da freguesia, com 09 9eu9 estandartes e por muito povo, o qual, por entre vibrantes aclamações e flores lançadas ao novo sacerdote que se via acolitado pelos revs. Trocado e Augusto Pinheiro, servindo de presbítero a99istente o rev. Joaquim de A . Ferreira da Silva, e de mestre de cerimónias, o rev. José Ferreira, seguia, na melhor organização, em direcção à igreja paroquial que se encontrava artisticamente adornada e profusamente iluminada, e onde o neo-presbítero cantou a sua missa nova.A chegada do cortejo foi anunciada por salvas de foguetes e repiques.Logo que o cortejo deu ingresso na igreja, a «Schola Cantorum», do Seminário da Costa, sob a distinta regência do rev. Pinheiro, cantou, primorosamente, o «Ecce Sacerdos Mognus» seguido do «Veni Criator Spiritus», depois do que o novo sacerdote celebrou a sua l .a misssa.Ao Evangelho, o distinto orador sagrado, Rev. Dr. Francisco de Melo, muito digno pároco de S. Pedro da Raimonda, proferiu uma brilhantíssima oração subordinada ao tema: «Levavi ad te aculos meos, vocatis me et audivi vacem tuan».Falou admiràvelmente de Jesus, no Sacramento da Eucaristia e da Santa Missa, passando, depois, a falar com o mesmo realce da missão sacerdotal.Termiou a sua oração, que agradou de sobejo, referindo-se, mui lisonjeiramente, à Companhia de Jesus, de que é ilustre ornamento e que tem por grandioso e simpático lenia : — «Ad mojorem Dei gloriara*.A's l .as lavandas serviram os S rs : Domingos Ferreira da Silva e Alfredo Queiroz da Silva, respectivamente pai e irmão do neo-pre9bítero, e o comandante da P . S . P. de Quimarães, Sr. Tenente Manuel Pere9, às 2 ."  os Srs: Dr. Artur Alves de Ca9tro, médico em Aves (Negrelos); Manuel Dílio da Silva, proprietário da «Fiação de Pol- drães» e Vasco de Azevedo Brandão, empregado superior da Fábrica de Oliveira Ferreira & C .* , de Riba d'A ve.Terminada a missa, foi exposto o SS. -”0 Sacramento e, acto continuo, entoado o Te Deum, terminando com a Bênção do SS.m#.A cerimónia do «beija-mão» foi imponente e, por vezes, comovente.Após as cerimónias religiosas, que acabaram cerca das 14 horas, foi servido ao novo sacerdote, família e convidados um opíparo banquete, ao ar livre, que decorreu num ambiente familiar e de muita satisfação, dando margem a efusivos brindes que visaram as felicidades do neo-presbítero, dos seus pais e irmãos e da Companhia de Jesus.Por todos os convivas, em número de 168, foi distribuída uma lembrança da l . a missa do rev. António de Queiroz Ferreira da Silva que, no final, foi delirantemente aclamado.— A «Schola Cantorum», do Seminário da Co9ta, houve-se magistralmente, imprimindo, desta maneira, grande brilho à festividade.— O  largo fronteiro à igreja paroquial via-9e embelezado com muita arte e durante a tarde queimou-se muito fogo.—• Foram recebidos muitos cartões e telegramas de felicitações.Ao novo Ministro do Senhor apresentamos respeitosos cumprimentoscora votos de muitas prosperidades.

Por motivo da missa nova do Rev. Fernando Porfírio de Almeida Ribeiro, filho do nosso prezado amigo e conterrâneo Sr. Porfirio Mendes Ribeiro e de sua esposa a senhora Dona Maria Angélica Leão da Cruz Almeida Ribeiro, esteve ante-ontem em festa a freguesia de S. Sebastião, desta cidade, em cuja igreja paroquial foi celebrado, perante uma assistência numerosa e distinta, o soleníssimo acto, que foi revestido de grande sumptuosidade.O  neo-presbítero foi acompanhado de casa à igreja por seus pai9 e irmãos e outras pessoas da respeitável família, assim como por elevado número de sacerdotes e ali recebido com flo-

P.e Fernando Porfirio de Almeida Ribeirore9, repiques festivos e 9alvas de foguetes.O  templo estava luxuosamente decorado e repleto de pessoas.A ’s 11 horas iniciaram-se as cerimónias.O  neo-presbítero era acolitado pelos Revs. Joaquim de Matos Taborda e Francisco de Freitas Lameira9, servindo de presbítero a98Í9tente o Comendador Rev. Augusto Borges de Sá, Prior da .Freguesia e de mestre de cerimónias o Rev. Gaspar Nunes.No coro fez-se ouvir, executando admiràvelmente diversas composições, uma orquestra, acompanhando um conjunto de voze9 do Seminário Conciliar, sob a regência do Rev.. P.« Braz.Ao evangelho subiu ao púlpito o Rev. Miguel Gonçalves Pires, condiscípulo do neo-presbítero, que proferiu um formoso sermão, no decorrer do qual aludiu à espinhosa missão sacerdotal e saudou o novo padre.A's primeiras lavandas serviram o pai, irmão e primo do neo-presbítero, Srs. Porfírio Mendes Ribeiro, João Afonso Mendes Ribeiro e Tenente Miguel Tobin de Sequeira Braga, respectivamente, e às segundas os tios e primo, respectivamente, os Srs. Dr. João António de Almeida, Dr, Alberto Maria Carneiro e João Afonso da Costa Guimarães.Finda a missa, foi cantado o Te 
Deum e dada a Bênção Eucarística, concluindo aquela imponente festividade com a tocante cerimónia do beija-mão.Seguidamente e no Hotel da Penha foi oferecido aos convidados em número superior a 100, um primoroso almoço, que dçu ensejo à troca de muitos brindes.

Notícias de Guimarães felicita o novo Ministro do Senhor a quem deseja muitas prosperidades e apresenta a seus pai9 respeitosos cumprimentos.
Realizam-se hoje 
os Festejos ao S. CristóvãoOs motoristas de Guimarães realizam hoje, na Estância da Penha, a sua Festa anual em honra de S- Cristóvão, seu Patrono.O  programa já o publicámos e promete ser escrupulosamen- te cumprido.Ontem efectuou^se o jantar de confraternização da Classe, que decorreu no meio da mais franca camaradagem e teve a assistência de numerosos convidados. •No próximo domingo refe* rir-nos-emos com mais espaço a esta interessante festa de confraternização dos nossos simpáticos motorista?.J á  r e p a r o u . . .minha senhora, na economia que representa a compra das suas meias no XAVIER? É que além dos preços de concorrência oferece a garantia de por 1 $ 0 0  reparar todas as malhas que se soltem. 55t

(A  entrar no prelo)

0 Regresso do 
Senhor Sabe Tudo

P or tsaura Carreia Santos.Dlim-dlatn! Dlim-diam! Dlim-dlam! Dlim-dlim-dlim-dlam!—repicavam os sinos festivamente enquanto no espaço estalavam girandolas de foguetes. Toda a vila estava em festa organizada por um belo grupo de crianças escolares.A tia Carlota, que habitava num povoado das redondezas, passou pela escola e junto da linda e florida casa do Senhor Sabe Tudo. Viu bandeiras e mais bandeiras com os dizeres: «Seja Bemvindo!» «Graças a Deus que voltou!» «Viva o melhor e o mais sabto do9 amigos!» — e assim por diante.A  tia Carlota coçou a ponta do nariz como se nesse gesto encontrasse explicação para aquela grande festa.Nisto, a senhora Antónia chegou à varanda — onde havia uma salva com pétalas de rosas — , e logo 9audou: «Viva, tia Carlota!»Sorriu e acrescentou : «Então, também veio à festa ?»A tia Carlota arreganhou 09 denti- nhos e respondeu: «Não, senhora Antónia. Já  não sou para festa9. . .  senão para as de igreja! Agora vim eu comprar umas velinhas para um santo lá da capela e que vai ser festejado.»«Anda sempre com as velas às voltas! Ainda outro dia veio buscar s e is ...»«Essas foram para a Nossa Senhora de Fátima. E olhe, talvez vossemecê queira uma medalbinha que aqui te n h o ...»A tia Carlota levou a mão à algibeira de vidrinhos que pertencera à avó, e dela tirou uma medalha com a imagem de Nossa Senhora de Fátima. Beijou-a devotamente e entregou-a à senhora Antónia, a qual, por sua vez, a pôs no bolso do avental aguardando ocasião de a pôr na voltinha de prata onde tinha vári09 berloques.Súbito, à entrada da vila, a banda começou a tocar uma marcha triunfal.«Mas que fe9ta é esta ?» — perguntou, finalmente, a tia Carlota.«Pois quê ?! Não sabe que o meu patrão, o Senhor Sabe Tudo — como lhe chamam, regressa agora de Coimbra, onde e9teve internado numa casa de saúde ?» — interrogou a senhora Antónia arregalando muito os olhos.«Não sabia, não, senhora Antónia. Bem sabe que não sou da vila.»Coçou, de novo, a ponta do nariz —sempre há cada costume!—e inquiriu : «Mas, afinal, quem faz esta festa?»«São as crianças da escola. Olhe, lá vêm eía9 ao lado do carro que segue a banda e no qual vem o meu bondoso patrão.»«Ah,  bem vejo a Joaninha, Ludo- vina, Raul, Abel, Lena, Tudinha, Manecas, Maria, Q u i m. . .As outras é que eu não conheço !»E pouco satisfeita por não conhecer a9 outras, a tia Carlota, que gostava de conhecer toda a gente, pediu: «Diga-me o nome das outras crianças, diga, senhora Antónia.»E a governante do Senhor Sabe Tudo que, como 9eu amo, tinha muita paciência, 9atisfez-lhe o desejo dizendo 09 nomes : «Céu, Fernando, Manducha, Rui, Guidinba, Carlos, Isabel, Adão, Zeca, João, Marianita.... . . « A  9enbora Antónia respirou fundo e acrescentou: «O que não tenho é tempo de dizer-lhe quem 9ão os pais e o que têm e a que fazem 1»A banda aproximou-9e e a tia Carlota teve que se arredar do caminho e pasmou ante as nuvens de pétalas que tombavam 9obre o atraente e granda cortejo. Entrementes, os sino9 continuavam a repicar, os foguetes a estalar, e a senhora Antónia, para embelezar mais o quadro, abriu as portas do pombal e dele levantaram voo muitas e lindas pomba9 que também estavam saudo9a9 daquele simpático ancião, de barbas brancas como a neve e macias como o arminho.Na grande e luminosa sala de jantar do Senhor Sabe Tudo, foi oferecida uma deliciosa merenda ao grupo escolar que tão gentilmente organizara aquela significativa festa. O  belo velhinho estava enlevado e comovido.Se falava com a Guidinba, logo vinha o Abel disputar es9a honra.Se falava com a Lena, intrometia-se logo o Manducha—e assim por diante.A senhora Antónia, 9empre previdente, tentava acalmar aquele entusiasmo, encurtar aquela recepção, que poderiam cançar o seu amo. Conseguiu o 9eu objectivo, pois as crianças compreenderam e cumpriram o seu dever. *♦ •No dia seguinte, a sineta da escola produziu um «dlim-dlim-dlam!» mais alegre e vibrante do que nunca. As crianças da 4.* classe, ou seja as organizadoras da festa que tanto sensibilizou o Senhor Sabe Tudo, deixaram a escola a correr na ânsia de ver se o seu amiguinbo as aguardaria no terraço, como fazia antes de ter adoecido.«Eu digo que está !» — afirmou a Lena dando aos olhos, tão doces como expressivos, num ge9to afirmativo.«Cá por mim, digo que não!» — garantiu o Abel abanando negativamente o polegar.Venceu a Lena. O  Senhor Sabe Tudo lá está no terraço a sorrir de modo paternal como que dizendo:«Vinde a mim meus amore9. Eu ajudarei a colorir o vosso espírito com

0 Orfeão de Faferealizou um brilhante sarau no nosso TeatroO  Orfeão da vizinha e ridente Vila de Fafe, realizou, na terça-feira, no nosso Teatro Jordão, um brilhante sarau, que dedicou às Damas Vimaranen- ses, destinando cincoenta por cento do seu produto para a Associação dos B . V . desta cidade, o que é digno de muito louvor.Na primeira parte do espec- táculo fez-se ouvir em alguns números do seu vasto repertório a excelente Banda de Re- velhe, que esteve perfeitamente à altura dos merecidos créditos de que goza em todo o norte do país como um dos seus melhores agrupamentos musicais. Colheu, por isso mesmo, fartos e bem merecidos aplausos.Na segunda parte do programa, o Grupo Cénico do Orfeão levou à cena a engraçada comédia : 0  que é que á Ba iana 
te m ?  — cujo desempenho satisfez.Finalmente, o Orfeão fez a sua apresentação sob a regência do Maestro Maciel, executando impecàvelmente algumas composições que mereceram os aplausos da assistência que, diga-se de passagem, era bastante reduzida.Pena foi que a casa não estivesse repleta, visto que o espec- táculo estava organizado por forma a agradar a todos.F t E e T i F i e K ç j t o

No 9oneto do nosso ilustre Colaborador Sr. Delfim de Guimarães, que publicámos no último número, saiu assim o primeiro verso do segundo terceto:
Oh! quão felizss os homens montanheses, quando deveria ser:
Ohl quão felizes são os homsss montanheses,Do lapso pedimos imensa desculpa àquele nosso prezado Amigo e Colaborador.

as mais bela9 cores da bondade e da sabedoria.»As crianças, ao verem-no, gritaram em unisomo: «Já lá e9tá 1» Nestas palavras, bavia alegria e alivio.Dentro de segundos, estavam em redor do seu amiguinbo. Antes de se sentarem, a Tudinha viu uma coisa a reluzir junto da varanda e apressou-se a apanhá-la. Viu que era uma medalha e entregou-a ao Senhor Sabe Tudo. De quem será ? — ci9tnou ele. «Algum de vós perdeu esta imagem de Nossa Senhora de Fátima?» — indagou.Todos disseram que não e pensaram que, sem dúvida, pertencia à senhora Antónia. O  doce velhinho sentou-se e as crianças fizeram o mesmo obedecendo ao seuconvite. Depois, olhou, de novo, a medalha e disse:«Talvez não saibam quem deu a nome de Fátima a essa localidade onde se diz ter a Mãe de Jesus aparecido a três pastorinbos, e que boje tão visitada é por portugueses e estrangeiros.»Todos responderam negativamente, por gesto9 ou palavras, e o Senhor Sabe Tudo, afagando as louras tranças da Guidinba, então de laçarotes verdes, perguntou ao A d ão:«A que distrito pertence essa famosa localidade ?»«Ao distrito de Lisboa» — respondeu prontamente o Adão.«Mas que autêntico beócio I» — exclamou o Zeca.«Beócio ?!» — cismou Marianita.«Sim, quere ele dizer que o Adão é grosseiro e estúpido como os antigos habitantes da Beócia, região da velha Grécia — ilucidou, ràpidaraente a Céu relembrando algumas palavras do Senhor Sabe Tudo.«Beócio será ele!» — disse Adão entre dentes e ameaçou: «Deixa estar, meu pateta alegre armado em espertalhão, que te ensinarei como se retri- bue um elogio desses.. . »«Então o que é isso meus amigos ?Parece que os vossos génios se azedaram durante a minha ausência» — disse o simpático velhinho e aconselhou : «Haja paz, meus filhos, paz e boa vontade.»E logo o Abel opinou, carregando o sobrecenbo: «Eu acha que faz bem haver de vez em quando uma discus- 
9ão zm b a...»«Desde que não acabe em pancadaria mas sim num abraço ou num aperto de mão, não faz mal, de facto, uma discussão leal em que se possa mostrar algo da nossa personalidade» — acordou o Senhor Sabe Tudo.E  logo o Adão apertou a mãozita do Zeca como testemunho de apaziguamento e amizade.:ua:r.:u:BSu:»iiS8ffl8
U b  i  pnpafii •  «Motfeiis d« B iia iriít*



NOTICIAS D S GUIMARÃES1 O U R IV E SA R IA  SOUSA (Jq  c ! 4Q (Í6
SOUSA & COELHO Boletim  Elegante

que na próxima semana reabrirá ao públi
co no Toural, impor-se-á à sua numerosa 
clientela não só pelo seu colossal sortido 
em pratas e jóias, mas ainda pelas suas 
novas e luxuosas instalações.
Nas suas Oficinas executam-se com es- 
mêro e escrúpulo os mais difíceis traba
lhos de ourivesaria
No seu estabelecimento poder-se-ão apre
ciar numerosos trabalhos artísticos do seu 
fabrico. »»

PRODÕÇflO SEGGR05 DE UlDfl

Aniv»rsârio» natalioio»Delfim de Goim&rãea Depois de 
àmanhã, dia 29, faz anos o nosso que-

Os interessados poderão remeter o cupão abaixo, preenchido, para o endereço A P A R T A D O  g6-L IS B O A , e receberão a explicação do seu caso, dentro da modalidade dos seguros de vida.
Remeta-me, sem compromisso e sem despesa, o estudo do 

seguro de vida adaptado ao meu caso.lo ie . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .lata do niscimontofraflasão. . . . . . . . . . . . . . .
Morada________
Estado_____ _ _ _ _Idade dos Ridos 561

Padroeira da Cidade[jVai atingir este ano o maior esplendor a festividade em honra de Nossa Senhora da O liveira, Padroeira da Cidade, que se realiza em i 5 de Agosto, estando nisso empenhada a Mesa da respectiva Irmandade.Sabemos que foi feito convite a um distinto orador sacro, da diocese do Porto, para fazer o sermão na altura da mis- sa solene, e que durante o religioso acto se fará ouvir, no côro, uma brilhante orquestra sob a regência do Rev. Alberto Braz.A festividade concluirá com uma majestosa Procissão, para a realização da qual a Mesa da Irmandade se não tem poupado a esforços.
UM MAU CAMINHO 

NA CRUZ DE PEDRANa parte da estrada existente entre a Fábrica de Tecidos da Cruz de Pedra e a linha férrea no lugar do Castanheiro, andam a despejar, em caminho de tão grande movimento, muita quantidade de terra e lixo, com vidros, pedras, etc., o que torna verdadeiramente intransitável o mesmo caminho.Não sabemos quem ordenou tal serviço mas, fazendo justo eco das reclamações que chegam até nós, apelamos para a Ex.m* Câmara Municipal no sentido de se pôr termo, quanto antes, a tal estado de coisas.

H o te l do T o u ra lO  Hotel do Toural, que está agora confiado a nova e competente gerência, vai passar por uma grande remode lação, segundo nos informam, logo que passem as Festas da Cidade, por forma a dotar aquele estabelecimenro com os meios suficientes para proporcionar aos seus hóspedes maior conforto e bem estar.Regozijamo-nos com o facto, e felicitamos os novos proprietários do referido Hotel assim como a sua nova gerência.
n i i u i o  [ E S T I IL  u i i i n u i i i i  i a

No próximo dia 1 de Agosto reabrirá a Colónia de Férias e Repouso «Artur Jorge Guimarães», que esta benemérita instituição vem mantendo, h i três anos, em S . Martinbo de Saúde, Caídas das Taipas, com grande benefício para os filbos dos combatentes necessitados, especialmente pa ra os educandos da Casa dos Filbos dos Soldados, que tem a sua sede no Porto e funciona a expensas da Liga, e para os residentes em Braga e G u imarães.Para a manutenção da Colónia de Férias receberam-se já, neste ano donativos em espécie e em dinheiro que ultrapassam vinte e dois contos
i  S  o  o

Lembrando a tempo...Agora que estamos a poucos dias das Festas da Cidade, lembramos a quem de direito a necessidade de ordenar a limpeza de certas portas que por aí existem, dado o aspecto deplorável que apresentam.Entre elas citaremos aquela que fica entre as retretes públicas e a cabine eléctrica da Rua de Camões, cujo estado é sim plesmente vergonhoso.

é quanto custa por apanhar todas as malhas nas meias que o XAVIER vende. 555Guia dos Correios, Telégrafos e Telefones»Acabamos de receber esta publicação anual deveras inte ressante e de grande utilidade para todo o comércio e indús tria.Todo o comércio e indústria do continente e ilhas se encon tra coordenado por suas acti vidades bem como todos que exercem profissões liberais.A  consulta para qualquer caso é facílima indicando a morada, telefone e o endereço telegráfico dos que o possuemAconselhamos a sua aquisi ção por verificarmos que se trata de uma publicação séria e útil.

rido amigo e conterrâneo e distinto  
Colaborador, ar. Delfim  de Guim arães, 
a quem abraçamos muito sinceramente, 
prestando homenagem às suas adm irá
veis qualidades e fazendo voto» pela  
continuação da sua preciosa saúde.Fazem anos:

No dia 28, a sr .* D . R a qu el da S i l 
va Correia Costa, esposa do nosso pre
zado amigo e conceituado comerciante 
portuense sr . Francisco Alberto Costa 
e 0 nosso bom amigo, residente em L i s 
boa, sr . M anuel Francisco R ib e ir o ; 
no dia 29, o sr . Jo s é  F a ria  de A lm ei
da, comerciante em Santo T ir s o ; no 
dia 30, a s r *  D . M aria  das D o res  
Gonçalves Cardoso, esposa do nosso  
bom amigo s r . Carlos Alberto Cardoso; 
no dia 31, o nosso bom amigo e esti
mado desportista, residente em B raga, 
sr . Alberto A u g u sto ; no dia 1 de 
Agosto, o nosso bom amigo sr . Salva
dor M a ria  de A raú jo D a n ta s ; no 
dia 2, a sr.* D . R o sa  E m ilia  de F r e i  
tas Oliveira Çosme, esposa do nosso  
bom amigo sr . M anuel de Oliveira Cos- 
me ;  a srr* D . M aria das D o res Basto, 
de A rões ( Fafe)  e o sr . Fernando R a 
mos Cam isão.

“ N oticias de G uim arães„  apresenta- 
•lhes os melhores cumprimentos de fe 
licitações.Partida» t  chegadas

Com sua fam ília  encontra-se a vera
near nas Caídas das Taipas o distinto  
O ficial da Arm ada e nosso estimado 
conterrâneo sr . A lm irante António G a r
cia de Sousa Ventura.— Encontra-se a veranear em Viana  
do Ca stelo  o nosso querido Am igo e 
ilustre P in tor d ’ A rte Professor A bel 
Cardoso.— D eu-nos há dias o prazer da sua 
visita o nosso querido amigo e ilu s  
trado Abade de S .  Pedro da Raim on- 
da, Rev. D r . Francisco de Melo.— Tem estado nesta cidade o nosso 
ptezado amigo e distinto Director do 
Colégio de S . M iguel de R efojos sr  
P ro f, M anuel Pinto Soares.— Com sua esposa encontra-se a ve
ranear no Estoril o nosso prezado 
amigo sr. Altino dá Cunha Guimarães,— Com suas fam ílias estão a vera
near na Póvoa de Varzim  os nossos 
prezados amigos srs . Tenente Ernesto  
M oreira  dos Santos, P edro  do Silva  
F re ita s, Fernando Lage Jo rd ã o  e Jo ã o  
Pereira M endes.— Com sua esposa regressou do G e-  
rez o nosso bom am igs sr . Jo ã o  Pedro 
de Sousa G u ise .— Regressaram  da capital os nossos 
bons amigos srs . Francisco e Albano  
de Sousa G u ise  Jú n io r .— Com sua fam ília  encontra-se em 
Espozende o nosso prezado amigo sr, 
Jo s é  Pinto de Alm eida.— Esteve nesta eidade o nosso que 
rido amigo e distinto Colaborador sr, 
P.* Dom ingos Jo s é  da Costa A raú jo— Com sua fa m ília  encontra-se a 
veranear na Póvoa de Varzim  o nosso  
prezado amigo sr . L u ís  Correia de 
Sousa A reia s.— D e L isboa regressaram às suas  
propriedades de S . Torcato os nossos 
prezados amigos s r s . M anuel Ram os e 
Valeriano F a ria  de Sousa Abreu.— Encontram -se em Caldeias as 

gentis filhas do nosso prezado amigo 
sr . António Vaz da Costa, conceituado 
in dustrial,— Encontra-se a veranear no H otel 
da Penha o sr . Angelo R u b ira , muito 
digno D irector da Fábrica Serra-O lhé, 
de Barcelona (E sp a n h a ).Doente»

Tem passado bastante incomodado 
o nosso prezado amigo sr . Am adeu C. 
Penafort.— Acentuam -se as melhoras da sr. 
D . M aria  Fernanda M arques de F r e i• 
tas, filha  do nosso prezado amigo sr, 
A rtu r Fernan dts de F r e ita s ; do me 
nino Fernando Augusto, filho do nosso 
bom amigo sr . Fernando Augusto Tei
xeira , e dos nossos amigos srs . Jo s é  
dos R e is  T eixeira , António Jo s é  T rin  
dade, R a ú l Rocha e Jo s é  de Sousa  
Carvalho.

Desejam os o m ais breve e completo
restabelecimento de todos os doentes,

Pedidos de casamento
O nosso prezado amigo sr. Francisco 

Vaz da Costa, activo comerciante, pe
diu em casamento para o seu sócio e 
amigo e também nosso prezado amigo 
sr. José Luís Pires, filho do sr. Fran
cisco Jorge Pires e da sr.* D . Elvira 
da Conceição Pires, a mão da gentil 
vimaranense sr.* D . Cacilda da Silva 
Lima, filha do sr. António Fernandes 
Prado e da sr.* D . Beatriz da Sil
va Lima, devendo realizar-se em breve 
o auspicioso enlace.

Aos noivos desejamos desde já as 
maiores venturas.— Por seus pais o importante indus
trial do Peoidém e nosso bom amigo 
sr. José Rodrigues Guimarães e sua 
esposa a sr.* D . Maria Rosa da Cunha 
Rodrigues Figueiredo, foi, há dias, 
pedida em casamento para seu filho o 
sr. Alberto Alexandre Rodrigues de 
Figueiredo Guimarães, a gentil meni
na Maria Fernanda Marques Rodri
gues de Abreu, filha do nosso prezado 
amigo e conceituado industrial sr. Adelino Ribeiro de Abreu e de sua esposa 
a sr.* D . Adelina Marques Rodrigues, 
da Quinta do Lourido, de S . Martinho 
de Candoso, devendo realizar-se em 
breve o auspicioso enlace.

Aos noivos desejamos as maiores 
venturas.C a s a m e n to s

Na Gruta de N. S *  do Carmo da 
Penha, realizou-se, na pretérita quar
ta-feira. dia 23, o enlace matrimonial 
do sr. Clemente Pinto Teixeira da Cos
ta, filho do estimado industrial de Ser- 
zedelo e nosso prezado amigo sr. Piá 
eido Pinto Teixeira da Costa e de sua 
esposa a sr.* D . Aurora de Jesus Mar
ques Rodrigues da Costa, com a gentil 
menina Alzira Helena de Sousa Oli
veira, filha do conceituado comerciante 
na mesma freguesia sr. Joaquim Oli
veira e de sua esposa a sr.* D . Rosa 
de Sousa Oliveira.

0  acto foi celebrado pelo digno Rei
tor de Serzedelo, Rev. Joaquim de 
Almeida Ferreira da Silva, que dirigiu 
aos noivos uma brilhante alocução alu
siva ao acto.

A missa foi resada pelo Rev. Antó
nio Queiroz Ferreira da Silva.

Paraninfaram, por parte do noivo, 
o sr. Plácido Pinto Teixeira da Costa 
e sua filha D . Maria do Carmo Pinto da 
Costa, e por parte da noiva, seus pais.

Finda a cerimónia, os noivos e seus 
convidados seguiram para o Bom Jesus 
do Monte, onde se realizou o almoço.

Aos noivos desejamos muitas felici
dades. *

Com muita solenidade realizou-se 
ontem, na Gruta Ermida de Nossa Se
nhora do Carmo da Penha, o casamen
to da Sr.* D . Maria Elsa de Campos 
Sousa Guise, gentilíssima filha do 
nosso prezado amigo Sr. Tenente Á l
varo Martins de Campos e de sua E s
posa a Sr.* D . Custódia de Sousa 
Guise Campos, com o também nosso 
prezado amigo Sr. D r. António da 
Mota Rebelo da Cruz, Oficial Superior 
das Alfândegas, filho do Sr. Capitão 
Manuel de Jesus Rebelo da Cruz e de 
sua Esposa a Sr.* D . Beatriz de Araú
jo Mota da Cruz, ausentes na África 
Oriental Portuguesa, tendo sido cele
brante o Rev. Hilário de Barros, ilus
trado pároco da freguesia de Nossa 
Senhora da Oliveira que, na devida 
altura, dirigiu aos noivos uma bri
lhante alocução alusiva àquele acto.

Foram padrinhos, por parte da noi
va seus lios o nosso prezado amigo 
Sr. João Pedro de Sousa Guise e E s
posa a'Sr.* D . Rosa Machado de Sou
sa Guise e, por parte do noivo, o tam
bém nosso prezado amigo Sr. Comen
dador Alberto Pimenta Machado e sua 
Esposa a Sr.* D . Ana Mendes Fer
nandes Pimenta, sendo portador das 
alianças o menino Francisco Albano 
Gonçalves Dias de Castro e caudatária 
da noiva a menina Maria do Carmo 
Gonçalves Dias de Castro, sendo o 
acto acompanhado a harmónium pelo 
Redentorista Rev. D r. patrício.

Serviram de Damas d’Honor as ir
mãs da noiva mademoiselles D . Maria 
Adelina e D . Maria Oliveira Campos 
Sousa Guise, tendo assistido ao acto 
diversas pessoas de família dos noivos 
e ainda outras das suas mais intimas 
relações, entre elas sr.** D . Emilia de 
Lourdes D . Vitória e D . Maria Sousa 
Guise, tias da noiva; Francisco José  
e Albano de Sousa Guise Júnior, Fer
nando de Sousa Guise Pinheiro, Ma
nuel Adgar de Castro Guise e Fran
cisco Álvaro de Campos Guise, respec 
tivamente primos e irmão da noiva; 
Capitão Albano José da Çruz, Anto- 
nino Dias Pinto de Castro e esposa 
D . Laurinãa Gonçalves Dias de Castro.

Após a cerimónia religiosa e no 
Hotel da Penha foi servido um magni
fico almoço que deu motivo a que fos
sem feitos muitos brindes pelas pros
peridades dos noivos.

Na corbelha dos noivos viam-se 
muitas e valiosas prendas.

“ Noticias■ de Guimarães„ felicitan
do-os e desejando-lhes as maiores pros
peridades, felicita do mesmo modo suas 
familias.

Teatro Jordão
Hoje, às l)  c às 21,70 horas:

G ig a n te s  do M a r
Um filme de emocionantes aventuras no mar, com: 

FR A N C O ISE  R O SA Y  e PATRÍCIA RO C.DOCELIA OE
PASTELARIA

Um luxuoso Estabelecimento 
que abre muito em breve, no T O U R A L .

D o çu ra !
Alcina Alves Vieira de Castro, mãe da senhora D. Marilia Vieira de Castro Pinto Basto e do Sr. Capitão Umberto Vieira de Castro. A  saudosa extinta era natural de Guimarães, sendo viúva do antigo ofical do Exército Sr. Major Vieira de Castro, que pertenceu ao regimento de Infantaria 20 .Que descance em paz.Missa de sufrágioA Mesa da Irmandade de Santo António, erecta na capela da V . O. T . de S. Domingos, mandou celebrar, na segunda-feira, na capela da mesma Ordem, uma missa por alma da senhora D. Rosária Alves Branco, mãe do dedicado mesário Sr. Manuel António Branco. Assistiram, além da família dorida e da Mesa daquela Irmandade, muitas pessoas das relações daquela família.Foi celebrante o Rev. António Ramos, Reitor da Capela da Ordem

M E I A S  D E  S E D ANa Casa XAVIER mande V . Ex.‘  apanhar as malhas das suas meias pelo sistema suíço, e terá a garantia de um serviço perfeito. 552

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Alcina Alfis Víiíra de CastroNc Porto, onde residia, faleceu, em casa de uma sua filha, a senhora D.

D o çu ra !

d á  s a b i aque todas as meias que são compradas no X A V I E R  têm a garantia de lhe serem apanhadas as malhas somente por 1$00? 64g

. 1 . DL.

COTAÇOES EM 21 DE JULHO DE 1947
MMOEDAS O U RO  E P R A T ALibras . . . . 335$oo 3 4 o | o oDólares. 55$oo 6o$ooFrancos Franceses io$ oo l l |0 0» B e lg a s  eS u ís s o s . . 9$oo io$ooPesetas . . . . 9$°° io$ooPesos Mexicanos . 25$00 2 5 | 3 oFlorins . . . . 20$00 2 I$00Ouro Português (5e 10 .000  rs.) . 5o$oo 6o$ooPrata República . I 2 $ 3 o I2$6o» Monarquia. i 3 | 5 o i 3 $ 8 o»* 5 Pesetas i 3 $ o o i3$5o

MM E T A I SOuro Barra.» Fino . Platina . Prata Fina . » Lei
32$8o 33$oo
33$oo 33$5o
5o$oo õofoo 
$5g $60
$49  $5o

Diversas Notíoias
€ x amesFez exame do 6 .* ano, ficando aprovado com honrosa classificação, o distinto académico Eduardo Joa quim Ribeiro da Silva Xavier, filho do estimado industrial, Sr. Joaquim da Silva Xavier.— Igualmente fez exame do 6 ° ano, classificando-se honrosamente, a menina Arnaldina de Sousa Lobo, gentil filha do nosso bom amigo Sr. Arnaldo de Sousa Lobo, estimado funcionário da Secção de Finanças, desta cidade.— Fez exame de admissão ao Li ceu, ficando plenamente aprovado, o menino Francisco José Ribeiro Jordão, filho do nosso prezado amigo Sr. Francisco Lage Jordão.Muitos parabéns a todos.
benemerênciaA Sr.* D. Beatriz Amélia Paiva Costa Guimarães, além das disposições testamentárias de seu saudoso marido, o Sr. Francisco de As<is Costa Guimarães, e independentemente de 5 contos que mandou entregar à Corporação dos B. V . de Guimarães, mandou igualmente entregar, em sufrágio da sua alma. às Oficinas de S. José e à Casa dos Pobres, a quantia de 5.ooo#>oo a cada.
Serviço de farm áciasHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Pereira, ao Largo Prior do Crato.
Peia PoliciaO Sr. Francisco Pereira da Silva Quintas, industrial vimaranense, comunicou à policia que no dia 20 do corrente desconhecido gatuno lhe furtara da bolsa do seu automóvel a pistola calibre 6,35, Mauser Werker N.* 62 .645 , registada na Direcção da Arma de Artilharia sob os N.°* 
16 7 .6 9 1/ 10 0 .2 3 1 .A Secção de Justiça expediu circulares às polícias e Autoridades Administrativas, pedindo a sua apreensão e a captura do portador.— Na Secretaria do Comando da Polícia foi entregue um relógio de bolso sem vidro, que será entregue a quem provar pertencer-lhe.— A  Secção da P S. P. desta cidade solicitou à sede do Comando Distrital a captura de Henrique de Oliveira, de 26  anos, que tinha o seu domicilio na Rua Padre António Caídas, desta cidade, por ser acusado do extravio de um mostruário no valor de 3.ooo$oo pela firma Mar
tins Aguiar & C.*t Lt.\

N O T A : Só podem ser efectuadas operações em notas estrangeiras com viajantes, mediante o respectivo passaporte e até ao contravalor de m il escudos, ou ainda mediante autorização da Iu3pecção do Comércio Bancário.
REPRESENTAÇÕESdos diversos artigos a colocar nos Armazéns de Malhas, Miudezas e Fazendas Brancas, nos Distritos de Aveiro, Coimbra, Santarém, Leiria e Vizeu (Centro).P R E T EN D E :AGÊNCIA CENTRAL DE REPRESENTAÇÕES Passeio Infante D. Henrique, 31 

Telefone, 323
F lt U E I R A  OA FO Z  409com clientela já  adquirida há anos e 

êxitos assegurados. Dão-se e pedem- •se referências bancárias e comerciais.
4 casas térreas, edificadas em terreno próprio para maiores edificações, em frente à Fábrica do Castanheiro. Recebem se propostas, na Rua da Rainha, 88. 66á

TFRRFNfl V E N D E -SE , com 60C 
I LltllLHU metros q u ad rad o: aproximadamente, junto do Bairro da Arcela, na estrada de Fafe. Tratai com António de Oliveira, Campo do Salvador, 29 — Guimarães. 541ii!iiKKH!!i;!a« «K:ii;i;;;:;

G a rro -C a d e ira  para béhéVende-se em bom estado. Faiar no L. 28 de Maio, 83.
4 0 . 0 0 0 $ 0 0PRECISAM -SE, dando-se bom fiador. Carta a eata Redacção a L U  S A L . Mi



27-7-1947

F e s ta s  dLa C id a d eConclusãoque mais vai atrair a atenção do público.Depois há grupos de polí
cias, mais música, com os instrumentos a lu z ir ... palrado- 
res, pavões, coelhos, guerreiros, e como que a meter-lhes respeito o u . .  . um numeroso grupo de bailarinas de uma tentação diabólica, e músicos, muitos músicos. . .Ao centro da Marcha vai um palanquezinho, com um 
Buda, seguido por um grupo de bailadeiras orientais, e uma 
banda de música oriental, — encantadores de serpentes — . Os seus bizarros trajos vão causar sucesso.D epois.. .  depois.. .  grupos de bailarinas, diabos, batuque, 
uma festada, Zés-P^eiras, Áde- 
laidinhas, e isoladas, como que chamando a atenção, um grupo de nédias lavradeiras, gordas, ricamente postas e bem 
ouradas.Quando as vir, repare o leitor no seu pèzinho pequenino e na chinelinha bordada...Uma fascinação!A  Marcha levará oito carros, onde trabalham dedicados filhos de Guimarães.Não são puras fantasias! São oito carros que representam o esforço de um punhado de vimaranenses.Irá o Carro da Cidade, Carro da Selva, Carro dedicado à cidade de Lisboa, Carro fantasia Oriental, Carro das bai
larinas, etc. *A um convite que lhe foi feito pela Comissão Organizadora da Marcha Gualteriana, respondeu, deste modo, o grande publicitário R A U L  D E  C A L D E V I L L A : « . . .  Sr.Tenho presente o amável ofício de V . . . .  de 8 do corrente no qual V. . . .  tão penhorantetnente nos convida a assistir ao desfile da Marcha Gualteriana, integrada no programa dessas memoráveis Festas de tão elevado valor.Pode V . . . .  calcular quanto nos desvaneceu e agradou esta honrosa distinção, que eu não sei na verdade merecer.Oesde rapaz que a minha saudade anda presa e fascinada à roda de G uimarães por múltiplas razões emotivas. Creia V . . . .  que esta afirmativa é sincera e natural em quem vive muito para o espírito.Eu não sei se estaremos nessa altura em Chaves ou em S . Pedro do Sul. Seja onde for, e se Deus quiser, acorreremos aí, contentes.Como procurador e amigo da ilustre família do Jácástá e como os Srs. Barões e Condes gostam imenso de festas não vejo inconveniente algum que Suas Excelências se incorporem na Marcha com a alegria, a cordeali- dade e a simpatia que tanto destacam tão ilustres personagens. O  mesmo digo do Sr. Alto-Elogio.»

*No domingo, às 14 horas, será festivamente recebida, no lugar do Proposto, a reputa- díssima Banda do Regimento de Infantaria 12 de Saragoza da Guarnição de Santiago de Compostela, que nesta cidade e sob a regência do distinto Maestro Cap. Angel de La Cruz Madrigal, realizará dois concertos, no Jardim Público.A  cidade vai acolher fidalgamente os componentes da Banda do País vizinho, manifestando-lhes a sua simpatia, a sua estima.Vem a propósito dizer-se que os componentes da Comissão das Festas, Srs. Antero H . da Silva, Aníbal Dias Pereira e Antonino Dias Pinto de Castro, que há dias se deslocaram a Santiago de Compostela, na companhia do Sr. José Marques de Macedo, a fim de ultimarem assuntos que se prendiam com a vinda daquela Banda, foram recebidos no Quartel de Infantaria 12 com as maiores provas de dedicação e de hospitalidade, o que a todos profundamente sensibilizou.Tanto o Comandante do Regimento, Sr. Coronel Afonzo Manzo e demais oficialidade, como o Chefe da Banda, Sr. Cap. Angel Madrigal e ainda

os Srs. D. Cástor Prieto Ro- driguez e D. Apolinar Portela Gonzalez, respectivamente Comissário Chefe do Corpo Ge ral de Polícia de S. Tiago e Inspector da Polícia de Vigo, foram amabilíssimos para com todos os delegados da Comissão Executiva das nossas Festas, pelo que se tornaram crè- dores da nossa gratidão, do reconhecimento dos vimara- nenses. *A Procissão de S . Qualter vai ser majestosa. Nela tomam parte diversas Ordens, Irmandades e Confrarias da cidade, grande número de rico figurado, a nova imagem de S. Gual- ter em seu formoso andor, uma numerosa e condigna representação da Ordem Francisca- na do Convento de Montariol que, para tal fim, a esta cidade se desloca propositadamente; as autoridades superiores do Distrito, etc., etc.Há mais de duzentos anos que esta procissão se não realiza, e por isso mesmo, ao rea- tar-se uma antiga tradição, espera a Mesa da Irmandade, a que dignamente preside o respeitável vimaranense Sr. António José Pereira de Lima, imprimir a esta manifestação religiosa a maior imponência.No templo dos Santos Passos, que ostentará luxuosa decoração, realizar-se-á na terça- -feira uma grande solenidade religiosa, às 11 horas, em que será orador o Rev. Fr. Cunha Portugal, distintíssimo orador sacro e brilhante membro da Ordem Franciscana.
*Para as Corridas de Toiros têm tido a maior procura os bilhetes, encontrando-se já esgotada a lotação de vários sectores.Como foi anunciado, tomam parte nas Corridas alguns dos melhores Artistas, que por certo vão colher nesta cidade novos louros.As Corridas estão sendo esperadas, pois, com a maior ansiedade. *O muito digno presidente da Comissão Executiva das Festas, Sr. Comendador Alberto Pimenta Machado, resolveu oferecer dois lindos arcos, que mandou confeccionar ao hábil ornamentista Sr. Constantino Lira, e que serão colocados nas entradas do Largo 28 de Maio e da Rua Paio Galvão, os quais devem produzir maravilhoso efeito.

1 1  R h l l i e  Â m i E L
a G U IM A R Ã ES

está a despertar 
o maior interesseEstá despertando em todo o país o maior interesse esta sensacional prova automobilística que se realiza integrada no programa das Festas da Cidade e é patrocinada pelo «Clube dos 100 à Hora», de Lisboa, achando-se já inscritos muitos automobilistas de diversos pontos do país.As taças que serão disputadas neste Rallye — muitas e valiosas taças—estão expostas no Porto, na Papelaria Papélia, da Rua de Santa Catarina e se-lo-ão nesta cidade, num dos estabelecimentos mais centrais, a partir de terça-feira próxima.A  tratar de assuntos que se prendem com esta importante prova automobilística, tem estado nesta cidade e deu-nos o prazer da sua visita o nosso prezado amigo Sr. Octávio Fernandez Mayor.As inscrições para o Rallye fazer-se-âo até ao dia 30.

O  amor à Jo r r a  e à Qret, [ 
eis o nosso lema .

Notícias de Guimarães n .°  808-27*7-947
COMARCA DE GUIMARÃESSecretaria Judicial
Éditos de 20  dias(I.* publicação)

Estão pendentes na segunda 
secção da secretaria judicial 
desta comarca uns autos de 
Execução sumária que a so
ciedade comercial Luis Tei
xeira de Queirós, Limitada, 
com sede na Rua da Assun
ção, n.° 36, da cidade do Porto, 
move contra António Ribeiro 
de Abreu, casado, comercian
te, das Caídas das Taipas, 
desta comarca, por dívida da 
quantia de 6.764^00, e res- 
pectivos juros. Pelo que e pe
los presentes éditos de vinte 
dias, que começarão a contar- 
-se da data da segunda e úl
tima publicação deste anúncio, 
são citados os credores des
conhecidos do executado para 
no praso de dez dias, poste
rior ao dos éditos, virem à 
mesma execução deduzir os 
seus direitos.

Guimarães, 16 de Julho de 1947-O  Chefe da 2.* Secção, 
SerafimjoséPereira Rodrigues.

Verifiquei.O  Juiz de Direito,
João Leal.

R O M A G E M
D E  S A U D A D E

Empregados do Comércio: 
como sempre, a gratidão nos 
obriga ao dever de ir depor 
uns ramos de flores no túmulo 
do grande bairrista e amigo 
dos Caixeiros — Padre Gas
par Roriz — e resar uma ora
ção pela sua alma.

Mas como há quarenta anos 
(1907) pela primeira vez sur
giu pelas ruas da nossa cidade 
essa maravilha de cortejo lu
minoso — a Marcha Milatte- 
sa — idealizada por esse Ho
mem de valor, tendo sido en
tão entregoe à nossa briosa 
Classe fremente de entusiasmo 
e mocidade, vamos em roma
gem de saudade, não uma de
legação, mas nós todos espar
gir flores sobre o túmulo de 
tão saudoso vimaranense.

Essa romagem será pelas 10 
horas do dia 4 de Agosto pró 
ximo — dia da Marcha Gual
teriana.

Que mais uma vez se con
firme a tradição tão peculiar 
(e disso temos orgulho) do nos
so bairrismo e gratidão.

Aurélio Ferra.

F o n t e  P ú b l i c ad o  A B Q U 1 N H OHá tempos que se vinha notando a escassez de água desta importante fonte e lavadouro públicos, que serve as gentes da Caldeirôa, Cães de Pedra, Ruas da Alegria, da Liberdade, Trindade Coelho, etc., etc.Uitimamente essa água escasseou de vez, com grande prejuízo para o público, que se vê privado de água para seus usos e gastos domésticos.Consta-nos que vai ser apresentada à E x.ma Câmara uma reclamação da9 gentes daqueles lugares, no sentido de, nos termos da Lei Civil, ser aquela água reposta como sempre existiu de bá mais de cincoenta anos. justiça ao p o v o ...
\ T f* r tA / *  c p  Casa com terreno, V C I J U C “ o C  em Guimarães,no centro da cidade, própria para oficina ou armazém, com todas as instalações eléctricas.Prestam-se informes pelo telefone N .°  4928. (41

Notícias de Guimarães n.° 808-27-7-947
COMARCA DE GUIMARÃESSecretaria Judicial

ANUNCIO(1.* publicação)
Pela primeira secção da Se

cretaria Judicial desta comarca 
correm éditos de 3o dias, a 
contar da segunda publicação 
do presente anúncio, citando 
os interessados incertos para 
no praso de dez dias, poste
rior ao dos éditos, contesta
rem a acção com processo su
mário que aos mesmos e ao 
Ministério Público movem os 
autores D. Luiza Alice Abreu 
vieira, D. Maria Amália Abreu 
Vieira, solteiras, maiores, José 
Augusto Ferreira Vieira e es
posa D. Rosa Martins Vieira, 
proprietários, residentes na 
Praca de Almeida Garrett, 
n.° 37, da cidade do Porto, na 
qual alegam que por escritura 
de 23 de Janeiro de 1942, la
vrada na secretaria notarial 
desta comarca, compraram a 
D. Aurelina Cândida Ferreira 
Vieira, solteira, maior, mora 
dora na Rua da Rainha, desta 
cidade, uma moraJa de casas 
de quatro andares.” a confron
tar do sul com a Rua da Rai 
nha, antiga Rua da República, 
para onde tem cs n.°* de polí
cia 107, 109 e 1 1 1 ,  do poente 
com a Rua do Gravador Mo 
larinho, antiga Rua das L a
melas, para onde tem os n.oa 
de polícia 2 e 4, do nascente e 
norte com casas dos herdeiros 
de José Joaquim da Rocha, 
descrita na Conservatória sob 
o n 0 22.289 e inscr>ta na ma- 
triz urbana da freguesia da 
Oliveira sob o art.® 553\ que 
o referido prédio comprado 
com reserva de usufruto vita
lício a favor da vendedora, se 
encontrava registado na Con
servatória em nome ^esta e 
de Luiza Cândida Ferreira 
Vieira, já falecida, pelo que 
os compradores só puderam 
registar definitivamente em seu 
nome metade do referido pré
dio, e pretendem por isso jus 
tificar o seu domínio, para 
efeitos de registo, na metade 
inscrita em nome da referida 
Luiza, ao abrigo do disposto 
noa rt.° 209 do Código do Re
gisto Predial; pedem os auto
res para a acção ser julgada 
procedente e por via dela de
clarado que metade do men
cionado prédio, — a inscrita na 
Conservatória em nome de 
Luiza Cândida Ferreira -Viei
r a — é do domínio deles auto 
res, para o efeito de fazerem 
o competente registo.

Guimarães, 21 de Julho de 1947-O  Chefe da 1 .* Secção, 
António Vitorino de Queiroz.Verifiquei a exactidão.O  Juiz de Direito,substituto em exercício,

Artur Faria.

Ondulação permanente a 
frio, é uma inovação mui
to recente, que

AGUIAR-CABELEIREIRO
já conhece e executa su
periormente. * «
S a l ã o  A g u i a rTelefone 4216 —  G u im a r ã e s

r O T I l A l T r  VENDE-SE em es- 
C O  I M H  I C  tado de nova. de cristal. Falar na P a ste la ria  B e-
nam or —Toural — Guimarães. 646

Lap lzeira C O N K L I M ,  de côrverde, PERDEU-SE.Gratifica-se quem a entregar na Re- dacção. 543

V  en. d e - s ePropriedade de casa com grande área de quintal no centro das Taipas. Falar com o interessado Domingos Marques F e rre ira — G U IM A R Ã E S.

D o c é lia
Foi o nome escolhido 

pelo grande publicitário português RAUL 
DE C A L D E V IL A  para este estabeleci
mento que abre em breve, suprindo uma 
falta que há muito existia em Guimarães.

DOCE, MUITO DOCE E FINO DOCE, na

DOCÉLIA
Sucursal:

Confeitaria Colonial— R. da Rainha

■tfi
B O M B A  A Z U L

A E R -A -S O L  DDT
M a ra v ilh o so  in s e c t ic id a  de a b so lu ta  o ficá - 

c ia  e e fe itos  fu lm in an tes co n tra  
to d o s  o s  in s e c to s  e p a ra s ita s .A’ venda nos seguintes Estabelecimentos: 

Hum berto Gu im arães P in h e iro —  G u im a r ã e s
AGEN TES E  D IST RIBU ID O R ES NO CO N CELH O :

471 p o u s e i  &  ç 3 t & r r c i r c i ,  £ . d °

Xargo 28 de jYtaio.

FlBNGISfiO JO W in  SE FIEITÍS & SEMI)O A S A  O E E A F A R I C A( R E G I S T A D A )  ($,sLargo do Toliral, 70 a 73 —  Telefone, 4 3 0 6  —  GUIMARÃES flne^O: ARMAZÉM DG MERCEARIA de fraUCÍSCO PBItíra b  SIIVA (DlBtUCO RRESPO ND ENTES d e :Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Português do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugaia, ----------------- ------  Piano Pereira & C .*  — Banqueiroa. ------------------------DEPOSITÁRIOS d e :Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia -----  Previdente, Produtos “ Shell„, Sociedade de Produtos Lácteos. —V in h o s Borges e L otaria  do Banco B orges & Irm ão.Recebem-se encomendas para fornecimento de SU L FA T O , A D U B O S e ENX O FR E , da C U F , que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais
S E G U R O S  E M  T O D O S  O S  R A M O S

C Â N D I D O  D I A S ,  L . D A
T e la f .i  871 Rua d a s F lo ra s, 282 ssiP O R T O  T e le s .i  BldJaaCompramos e vendemos: Notas e moedas de todos os países, ouro e prata em barra, platina e libras ouro*Moedas antigas ouro e prata para colecções ¥Papéis de crédito e cupões nacionais e estrangeiros Ordens de bolsa

C A M IO N A G E M
Transportes de Car$a e Mudanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  T R A N S I T Á R I O S

C a a a  t u r u l a d a  e m  l S N i iR U A  N O V A  DA A L F A N D E G A  N.° 67 P O R T OTelefones 78 C O B B E I Oe Estado 57 Apartado 12
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